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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 052/2011
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Opina acerca do pedido de reconhecimento do curso de Técnico em Enfermagem, que vem sendo ministrado pela ESCOLA DE ENFERMAGEM ANA NERY, rede privada, em Campo Maior (PI), recomendando que se determinem as providências que especifica. 
I – HISTÓRICO

                           A ESCOLA DE ENFERMAGEM ANA NERY, instalada e mantida pela Firma Melo, Veiga e Paz Ltda, CNPJ Nº 07.881.814/0001-21, situada à Rua José Ovídio Bona, 484, Centro, Campo Maior/PI, oferece o curso de Técnico em Enfermagem, reconhecido pela Resolução CEE/PI nº 215/07, decorrente do Parecer nº 224/07. 
A escola vem sendo dirigida pela Sra. Cínthia Simone Veiga Dias que, nessa qualidade, requereu do Conselho as providências para a renovação de reconhecimento do curso que vem ministrando, através do Processo CEE/PI 278/2010. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, Portaria ADM/CEE/PI nº 022/2010, composta pelas especialistas Aline Vieira dos Santos (enfermeira-especialista em Saúde Pública) e Rita de Cássia Moreira M. Santos (formação pedagógica na área de saúde). 

II – RELATÓRIO

A comissão fez a verificação in loco em 06 de dezembro de 2010, apresentando relatório, avaliando de forma negativa as condições de funcionamento do curso. Ao fazer sua análise a comissão levou em conta as dimensões didático-pedagógicas, corpo docente e instalações utilizadas na oferta do curso. Principais problemas relatados pela comissão:

a) “funciona em prédio alugado com espaço insatisfatório para atendimento adequado ao número de alunos. Conta com duas salas de aula, secretaria, coordenação e diretoria em um mesmo ambiente, biblioteca, laboratório de enfermagem, áreas de circulação interna, banheiros para alunos e funcionários. As carteiras estão em boas condições e na sala de aula possui ventilador e ar condicionado. Os banheiros de tamanhos reduzidos oferecem o mínimo de condições de higiene para serem utilizados, e não são adaptados para portadores de necessidades especiais”; 
b) “a escola possui diários de classe desorganizados e que não são preenchidos adequadamente, impossibilitando a verificação dos dados escolares dos alunos pela comissão”;

              c) “as aulas e estágios acontecem durante a semana e nos finais de semana conforme disponibilidade dos alunos, que primeiro fazem toda a parte teórico-prática e depois vão para o estágio. Daí observar-se que, às vezes, a execução do plano de curso não é seguida corretamente conforme definido na matriz curricular. “A ficha individual de avaliação, que registra pontos de apresentação pessoal, postura, ética profissional, iniciativa, entre outros aspectos,  se apresentava desorganizada e alguns quesitos sem correção”;

              d) “a visita foi acompanhada somente pela secretária, que não possui respaldo técnico para dar as informações e as devidas explicações das irregularidades encontradas no Curso de Enfermagem já que se mostrava alheia as informações solicitadas pela comissão. Entre as irregularidades destaca-se ausência das fichas de estágio, não preenchimento dos diários de classe, ausência dos cronogramas dos hospitais a serem utilizados nos estágios e inexistência do  acervo da biblioteca para o curso técnico de enfermagem”;

              e) “...não foi disponibilizado nenhum documento que comprovasse a qualificação dos professores, o colégio possuía ficha cadastral dos profissionais”;

              f)  “a biblioteca não possui livros para o curso de técnico de enfermagem, e sim para o ensino escolar de nível médio. Os livros ficam acomodados apenas em um armário, totalmente desorganizados, obsoletos e de qualidade contestável”;

              g) “...possui espaço físico para o laboratório de enfermagem entretanto  sem equipamentos e sem material para realização de práticas na escola, estas acontecem nos hospitais sem um contato prévio. Os instrumentos de aprendizagem, como imunos e insumos, apresentam-se em quantidades irrisórias para atender as aulas práticas, necessitando de um bom investimento para que as aulas aconteçam de forma eficiente e prepare o aluno para o estágio. Os instrumentos que simulam o ambiente hospitalar não fazem parte do laboratório e nem da rotina de práticas da escola, objetos imprescindíveis para o curso, fato que preocupou a comissão. Vale ressaltar que nenhum material relacionado no processo foi encontrado”;

           h) “O Parecer CEE/PI Nº 224/2007 opinou pelo reconhecimento do referido curso por três anos e recomendou providências, especialmente, o item II da Conclusão e Voto:  “Orientar a mantenedora que, no prazo acima estabelecido, quando deverá o curso ser submetido a novo processo de reconhecimento, providencie melhorar a biblioteca e especialmente o laboratório, inclusive em espaço físico maior e mais adequado;”. Como verificado a direção da Instituição não tomou as providências determinadas o que vem prejudicando o andamento das atividades, conforme verificado na visita em pauta”;
              i) “A comissão foi recepcionada apenas pela secretaria, pois a diretora e coordenadora do curso não estavam presentes, embora a visita fosse previamente agendada, demonstrando total descompromisso com a visita da comissão”.
Conclui o relatório que a Escola de Enfermagem Ana Nery, desta forma e neste momento, não apresenta condições satisfatórias para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem.
III – CONCLUSÃO E VOTO 

Considerando os resultados apresentados pela comissão verificadora e o histórico da instituição, a relatoria consubstancia e recomenda à deliberação do plenário as decisões seguintes:

 I – Suspender a matrícula de novos alunos no curso, até que se conclua o processo de reconhecimento;

II - Conceder, a partir da presente data, 60 dias para a instituição comprovar o atendimento, quanto às instalações físicas, das exigências previstas no novo Catálogo de Cursos Técnicos, entendidas por este Conselho como condição mínima para funcionamento do Curso de Educação Profissional Técnica de nível médio em Enfermagem:

· Laboratório de Informática, com mínimo de seis computadores conectados à Internet, equipados com programas específicos para a prática da enfermagem;

· Laboratório de Anatomia Humana, composto de peças artificiais, sendo  indispensável a existência de boneco anatômico que permita a prática de procedimentos de enfermagem  em situação simulada;
· Biblioteca instalada em espaço adequado e com acervo bibliográfico compatível com o curso e com o número de alunos atendidos.
  III – Apresentar, no prazo máximo de 30 dias, a seguinte documentação:

a) relação dos docentes, indicando a disciplina que ministram (ou ministraram)

e um pequeno currículo de cada professor, assinado pelo mesmo e acompanhado de cópia do diploma do curso superior;

b) relação dos alunos que atende atualmente, agrupados por turma e data de entrada e de conclusão

c) documento que comprove que a escola mantém vínculo permanente com um grupo mínimo de professores do curso;

d) cópia dos convênios firmados para desenvolvimento dos estágios (os que estão em desenvolvimento e os futuros, já conveniados);

e) cópia dos relatórios dos estágios já realizados com visto do enfermeiro chefe do hospital campo de estágio:

f) ficha individual do aluno;

g) quadro de horário das aulas por turma; 

h) diários de classe – apresentar 50% por módulo de todas as turmas;

i) relação do acervo bibliográfico;
j) programa de estágio.
  IV – Comparecimento na sede do Conselho, no prazo de 30 dias, da diretora acompanhada da enfermeira-coordenadora, a fim de esclarecerem o funcionamento do curso.
É o parecer, salvo melhor juízo.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO” do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 17 de março de 2011.

Relatores:

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

Consª Maria Margareth Rodrigues dos Santos

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

            Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio

            Presidente do CEE/PI
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